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Jorge de Aguiar, 1492. Beinecke Library, Yale University.
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Carta-portulano
carta rumada
(route-enhanced space)



Gerhardus Mercator, 1569. Carta de Mercator
carta de coordenadas

(equipollent-coordinate space)
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Anónimo português, 1502. Biblioteca Universitaria Estense, Modena. Carta plana
(carta atlântica)

Modelo híbrido
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Objectivo

Apresentar as cartas de marear 
portuguesas do século XVI como um novo 
modelo cartográfico de transição entre a 
carta-portulano e a carta de Mercator
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Navegação e Cartografia nos
séculos XV e XVI

Anonymous Portuguese, 1502 (detail). Biblioteca Univ ersitaria Estense, Modena.
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Anónimo português, c. 1475. Biblioteca Universitaria Estense, Modena.
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Navegação e cartografia
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Navegação e cartografia

Ponto de fantasia

Ponto de esquadria

Lisboa 

Métodos de navegação
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Navegação e cartografia

Carteando com o ponto de fantasia
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Paralelo carteado
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Declinação magnética
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Paralelo carteado

Navegação e cartografia

Carteando com o ponto de esquadria

Declinação magnética
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Jorge de Aguiar, 1492. Beinecke Library, Yale University.

Análise cartométrica

Carta-portulano de Jorge de Aguiar
Pontos de controlo
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Jorge de Aguiar, 1492. Beinecke Library, Yale University.
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Análise cartométrica

Carta-portulano de Jorge de Aguiar
Rede geográfica implícita



Pontos de controlo

Análise cartométrica

Planisfério de Cantino
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Rede geográfica implícita
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Análise cartométrica

Planisfério de Cantino
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Análise cartométrica

Os dois modelos
cartográficos

Mediterrâneo e Europa setentrional

Mar das Caraíbas
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Análise cartométrica:
Portugal, Africa e Brasil
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MADEIRA

TERCEIRA

803

594
59

4420 420

438 438

O método planimétrico
Modelando a carta plana
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Lisboa

Inconsistências geométricas
Modelando a carta plana
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Inconsistências geométricas
Modelando a carta plana
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Como eram feitas as cartas

Modelando a carta plana

“Mas porque meu intento nesta pequena obra he desculpar a carta das 
culpas e erros: de que todos geralmente a acusam: e nam as ignorancias: 
enganos: perfídias: e contumácias dos mareantes”

“Mas ho milhor seria: pera escusarmos todos estes trabalhos: que 
fizessemos a carta de muitos quarteyrões: de bom compasso grande: nos 
quais guardemos ha proporção do meridiano ao parallelo do meio: como faz 
Ptolomeu nas tavoas das provincias “

Pedro Nunes, Tratado em defesam da carta de marear, 1537
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Por meio pois destas alturas e derrotas descrevem os hidrógrafos
todo o marítimo e quaisquer seus lugares como os geógrafos o fazem
por meio das alturas e lonjuras [...]

Padre Francisco da Costa, Aula da Esfera, 1596

Pedro Reinel, 1504
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Como eram feitas as cartas

Modelando a carta plana



• Resistência dos pilotos

• O problema da longitude

• A distribuição espacial da declinação magnética

A longa vida da carta plana

1500 – 1750
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Conclusão

Apesar do aparentemente ingénuo método de construção e 

das inconsistências geométricas, a introdução da carta 

atlântica constituiu uma revolução na cartografia náutica do 

Renascimento.

Foi utilizada durante cerca de 250 anos, desde o início do 

século XVI até meados do século XVIII, quando a carta de 

Mercator foi finalmente adoptada.
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